
Um Profeta do Amor e da Ternura



Filho de Beeri e 
Possível 

Sacerdote Levita

Significado de 
Seu Nome: "Javé 

Salva"

Reflexo da 
Essência de Sua 

Mensagem



Paralelo com o 
Relacionamento 

Conjugal

Infidelidade e 
Perdão

Experiência 
Pessoal de 

Oséias



Ensinamentos em 
Cidades de Israel: 

Samaria, Betel, 
Guilgal

Necessidade de 
Arrependimento e 

Retorno a Deus

Legado Duradouro: 
Preservação e 

Transmissão de 
Sua Mensagem



Contexto



Exercício do seu Ministério

Israel no Período de Oseias

Venda das Terras

Contexto Político

Deportações do Rei da Assíra



Mensagem



Fidelidade 

Restauração 

Denúncia 

Renovação



Redação



O livro de Oseias é formado por textos de vários períodos históricos, e o 

leitor deve estar atento para perceber os contextos literários e 

socioeconômocos. São etapas mais importantes da redação:

1.O tempo da profecia no reino do norte, entre os anos 750 e 724 a.C

2.A primeira redação, por volta de 700 a.C; no reino do sul. Os oráculos 

de Oseias foram guardados, colecionados e editados por seus 

discípulos, após a destruição do reino do norte.



1. No tempo de Ezequias, rei do Sul (716-687 a C), 
Assíria entra em crise, o que favorece a expansão e 
o nacionalismo do reino de Judá. A reforma de 
Ezequias. “Centralização econômica, política e 
religiosa” (2Rs 18). Para justificar a sua reforma, 
especialmente a do templo como único lugar oficial 
de culto e de Javé como Deus único.



2. O rei Josias (640-609 a c
percursor de Ezequias) por volta
de 620 a C., para justificar suas
medidas, o rei pede que os seus
escribas escrevam a história de
Israel. A preocupação dessa
escola é criticar os reis do Norte e
condenar os santuários Javistas
como: Betel e Dã, pois o único
lugar oficial do culto é Jerusalém.
Na visão dos Deutoronomistas,
aqueda de Israel é consequência
de sua infidelidade.



3. Após a morte de Josias, o reino 
do Sul enfrenta vários conflitos 

com a Assíria, o Egito e a 
Babilônia. Em 597 a C., as elites 
de Judá são deportadas para a 

Babilônia. 

A história deuteronomista do 
exilio relata a destruição (11,6), o 
exilio (9,17) e a rejeição a realeza 

(13,9-11). Procura explica 
teologicamente as razoes da 

queda do reino do Sul. Teologia 
de Deus único é reforçada e 

alimentada pelos teocratas (s) 
no pós-exílio.  



Estrutura



I. Realidade da Nação: 1-3 → relacionamento entre Javé e Israel Norte.

Casamento = 
instrumentalização 

da religião pelo 
estado. 

Infidelidade > 
deuses > adultério

Casamento de 
Oseias > 

reconciliação 



II. Processo contra os habitantes da terra: 4-
11 → esta segunda segue com o recurso da 

metáfora e da relação de Javé com Israel.

Fortes acusações contra 
a estrutura política e 

religiosa de Israel Norte 
e sua rebeldia.

Revela uma nova 
imagem de Javé, que é 

Pai e Mãe.

Coração do livro. 



III. Javé garante a vida: 12-14 
→ relaciona as duas metáforas 
anteriores: casamento e a 
rebeldia do filho.

Confirma a imagem de 
Javé como um Deus que 
caminha na história do 
povo.




